
 

FLEXÃO DOS VERBOS HAVER E FAZER 
 

Não raro os verbos haver e fazer tornam-se impessoais, ou seja, não apresentam 
sujeito gramatical (o sujeito é nulo) nas orações. Nesses casos, não são flexionados em 
pessoa verbal e número, são empregados na terceira pessoa do singular    

 
Vejamos alguns casos em que os verbos haver e fazer são impessoais:  
a) No sentido de existir: 
     - há momentos de solidão necessária; 
     - não há professores suficientes. 
             
b) No sentido de tempo decorrido: 

      - há anos ambiciono essa vaga; 
      - há dias sinto saudades dela...  
  

c) No sentido do acontecer e ocorrer: 
      - há festas frequentes naquela casa;  
      - há acidentes automobilísticos por falta de prudência. 
 

 EMPREGO CORRETO   EMPREGO INCORRETO 
 Haverá surpresas na prova.  Haverão surpresas na festa.   

Houve lutas no campo.    Houveram lutas no campo. 
Há dias que estuda para o concurso. Hão dias que estuda para o concurso. 

 Há dias que gente se sente....  Hão dias que a gente se sente. 
 Há dias que a criança não almoça. Hão dias que a criança... 
 

O verbo fazer é impessoal quando empregado no sentido de tempo decorrido.   
 
 EMPREGO CORRETO   EMPREGO INCORRETO 
 Faz dias que não come.   Fazem dias que não come. 

 Faz seis anos que o filho nasceu. Fazem seis anos que o filho nasceu. 
 Faz anos que anseia por mudanças. Fazem anos que anseia por mudanças. 
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